
› OPINIÃO
Realmente não vivemos mais, 
vegetamos, lutamos para tentar-
mos ganhar um dia a mais em 
nossas vidas ... {Pág. 02}
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TEMPO EM NOVA ODESSA

Sol com algumas nuvens 
ao longo do dia. Noite de 
céu limpo.

Dia de sol com névoa fraca 
ao amanhecer.

› PARCERIA
Cooperados se emocionam com 
'nova realidade' com inauguração 
do novo galpão da Coopersonhos 
em Nova Odessa. {Pág. 08}

› SERVIÇO GRATUITO
Nova Odessa inova e disponibiliza 
inscrições online no Programa 
Permanente de Castração Animal. 
{Pág. 07}
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MICHELLE DANTAS 
A D V O C A C I A

Moradores do Jardim 
São Jorge, em Nova Odessa, 
estão indignados com o 
acúmulo de lixo nas calça-
das e trechos da Rua Belém, 
especialmente nos fundos 
do ginásio de esportes do 
bairro. Segundo relatos, a 
região fica vários dias sem 
receber serviços de limpeza 
pública, o que tem causado 
muitos transtornos e sensa-
ção de abandono por parte 
da Prefeitura Municipal. Um 
dos moradores conta que 
a própria sogra, Marilene 
Alves, de quase 70 anos, está 
varrendo a rua por conta 
própria para tentar conter o 
acúmulo de sujeira. “Minha 
sogra, com quase 70 anos, 
está tendo que varrer a rua 
porque está um verdadeiro 
lixão. Já são muitos dias sem 
nenhuma limpeza pública 
aqui. É um descaso total”, 
afirmou. {Pág. 04}

Moradores do Jardim São Jorge 
denunciam acúmulo de lixo e 
abandono da limpeza pública

O TCE (Tribunal de Con-
tas do Estado de São Paulo) 
emitiu um alerta para a 
Prefeitura de Nova Odessa 
por causa de graves sinais 
de desequilíbrio financeiro 
detectados nas contas pú-

blicas na gestão do prefeito 
Cláudio José Schooder, o 
"Leitinho" (PSD). O alerta 
trata do acompanhamento 
da gestão fiscal do muni-
cípio e traz vários aponta-
mentos preocupantes sobre 

a saúde fiscal da adminis-
tração. Esse alerta é assi-
nado pelo relator Sidney 
Estanislau Beraldo e fiscali-
zado pela Unidade Regional 
de Campinas, faz menção 
direta ao risco iminente de 

Após a instauração de 
uma Ação Direta de Incons-
titucionalidade (ADI) pelo 
Ministério Público do Estado 
de São Paulo contra trecho da 
Lei Complementar 67/2021 
de Nova Odessa, o secretário 
adjunto do Meio Ambiente, 

Diego Tonucci — conhecido 
como “Diego do Chopp” — 
anunciou sua saída do cargo. 
Ele era investigado por su-
posto dano ao erário, já que, 
segundo denúncia recebida 
pelo MP, recebia salário da 
prefeitura sem comparecer 

regularmente ao local de 
trabalho. A investigação se 
baseia no § 4º do Art. 12 da 
referida lei, que permite a 
dispensa de controle de pon-
to para servidores comissio-
nados, sob regulamentação 
do prefeito. {Pág. 04}

 {Págs. 11, 12 e 13}

Bill esclarece ações de suas gestões e verdade 
por trás de precatórios em Nova Odessa

Tribunal de Contas identificou tendência de descumprimento 
de metas fiscais, déficit orçamentário e comprometimento 
da liquidez financeira do município 

Em entrevista ao Jornal 
de Nova Odessa, o ex-pre-
feito Benjamim Bill Vieira de 
Souza (PL), responde com 

firmeza às acusações feitas 
pela atual administração de 
Leitinho, que o responsabili-
za por dívidas com precató-

rios. Bill defende sua gestão, 
destaca os investimentos em 
mobilidade urbana e afirma 
que a dívida com precatórios 

poderia ter sido evitada com 
planejamento. Para ele, as 
críticas são manobras políti-
cas e a atual gestão falha em 

não assumir responsabili-
dades. Além disso, Bill disse 
que pagou mais de R$ 38 
milhões em precatórios em 

suas duas gestões e não dei-
xou que esses débitos atrapa-
lhassem os serviços públicos 
e fornecedores. {Pág. 03}

TCE alerta Leitinho sobre 
desequilíbrio financeiro da 
Prefeitura de Nova Odessa 

descumprimento das metas 
fiscais estabelecidas pela 
Lei de Responsabilidade 
Fiscal, um dos principais 
instrumentos legais de con-
trole das finanças públicas 
no país. {Pág. 06}

Divulgação / Jornal de Nova Odessa

Divulgação / Jornal de Nova Odessa

Secretário deixa cargo após 
investigação do MP sobre falta 
de ponto e dano ao erário
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CHARGE

EM CENAEM CENA

Cargo público virou palanque 
A política de Nova Odessa acaba de 
revelar um episódio lamentável para 
qualquer democracia que se pretenda 
minimamente saudável. O secretário 
municipal de Desenvolvimento Econô-
mico, Antônio Alves Teixeira, o Professor 
Antônio, utilizou suas redes sociais para 
articular uma ofensiva contra a imprensa 
regional, especificamente contra o con-
ceituado Jornal O Liberal, incentivando 
que comissionados bombardeiem as 
redes sociais do jornal com críticas or-
questradas. 

Simulação de apoio
O objetivo? Simular apoio popular ao 
prefeito Leitinho, que enfrenta críticas 
após tentar reduzir em até 70% as emen-
das impositivas dos vereadores – um ins-
trumento legítimo de equilíbrio entre os 
poderes. Leitinho ainda declarou guerra 
aos vereadores dizendo que as emendas 
impositivas deles são para “fazer média”.

Pagos pelo contribuinte 
Mais grave ainda é o fato de que essas 
ações coordenadas são feitas por fun-
cionários pagos com dinheiro público, 
ou seja, por cidadãos que, muitas vezes, 
desconhecem como seus impostos es-
tão sendo convertidos em manobras de 
autopromoção. Ao invés de apresentar 
explicações técnicas ou políticas sobre a 
tentativa de redução das emendas par-
lamentares – que são uma conquista da 
democracia para descentralizar o poder 
de decisão – o governo prefere atacar 
quem divulga a informação. Isso sim é 
autoritarismo disfarçado de gestão.

Espetáculo encenado
O que o secretário Antônio Alves propõe 
é um espetáculo encenado, um teatro 
digital onde servidores são transformados 
em figurantes de uma encenação pública 
de popularidade artificial. Tudo isso, ao 
que parece, para proteger a imagem do 
prefeito, ao invés de se proteger o inte-
resse público.

Corredores
Nos corredores da própria Prefeitura, 
comissionados já relatam pressão para 
curtir, compartilhar e comentar positi-
vamente as publicações do prefeito, sob 
pena de perderem o cargo. Um tipo de 
assédio moral institucional que silencia 
opiniões divergentes e substitui o debate 
público pela propaganda oficializada.

Imparcialidade
O Jornal de Nova Odessa, por sua vez, 
tem se mantido firme em seu papel jor-
nalístico: divulgar os fatos como chegam, 
sem bajulação e com abertura clara para 
ouvir todas as partes. Se o prefeito Lei-
tinho quiser apresentar sua versão dos 
acontecimentos, o espaço está garantido, 
como já foi publicamente reforçado pela 
redação do jornal.

Pergunta
A pergunta que resta é: o JNO está per-
seguindo o prefeito ou apenas expondo 
verdades desconfortáveis? Porque, quan-
do há disposição para o debate, a verdade 
sempre se sustenta. Já a mentira precisa 
de exércitos pagos para gritar por ela.

Desvio ético
O uso da máquina pública para manipu-
lar a opinião pública é um desvio ético. 
Nova Odessa merece mais do que corti-
nas de fumaça: merece transparência, 
respeito à imprensa e um governo que se 
disponha a responder à sociedade com 
fatos, não com ataques.

Debate
E o empresário e proprietário do Jornal 
de Nova Odessa, Renan Cogo, continua 
aberto para ouvir o prefeito Leitinho 
sobre as ações feitas por Nova Odessa e 
as explicações diante da enxurrada de 
denúncias em seu governo. O empresá-
rio segue esperando Leitinho para um 
debate. Seria esse o melhor caminho 
para o prefeito ao invés de tentativas 
de difamar a imagem do proprietário 
do JNO.

Douglas S. Nogueira
Blog: www.douglassnogueira.

blogspot.com 

E-mail: douglas_snogueira@

yahoo.com.br

A 
correria do dia-a-
-dia, não nos dei-
xa viver, apenas 
nos faz vegetar, ou 
seja, tornar nossas 

vidas escravas do materialismo 
mundano.

Hoje o que importa para 
nós seres humanos é trabalhar, 
trabalhar e trabalhar, não nos 
importamos mais com os 
bens intelectuais, sociais ou 
sentimentais que poderiam 
estarem agregados ao nosso 
viver. Vivemos para trabalhar 
e sermos manuseados pelo 
dinheiro, que nos escravizou 
impiedosamente.

Religião, estudos, lazer fa-
zem parte do passado, de 
uma época tranquila, serena, 
pacífica livre de seres que ve-
getavam em busca do inútil, 
daquilo que no futuro nada 
traria de proveito, de sadio 
para uma velhice inevitável. As 
pessoas dos dias atuais muitas 
das vezes pensam até mesmo 
em morrerem, livrarem-se 
definitivamente desse mundo 
apressado que corre desespe-
radamente sem rumo algum.

Estamos bem perto de 
nos tornar robôs humanos, 
aqueles que saem de casa para 
o trabalho, preocupados com 
a fórmula mágica de como 
ganhar mais dinheiro, ser rico, 
ter status, grandeza, poder. 
Nesse trajeto até o posto de 
trabalho esqueceremos que o 
mais importante de estar aqui 
é viver, mas viver de verdade, 
respirando o ar, contemplando 
as estrelas e agradecendo a 
quem nos criou, por estamos 
vivos, fazendo parte da família 
Terra.

O mais triste é que as pes-
soas atualmente olham umas 
para as outras como adver-
sárias, rivais, concorrentes 
que atrapalham a chegada 
ao topo do poder ou apenas 
da sobrevivência, e infeliz-
mente se puderem eliminar 
umas às outras, eliminam 
sem pensarem nas consequ-
ências imediatas de tal ato. É 
uma vivência descontrolada, 
irracional.

Realmente não vivemos 
mais, vegetamos, lutamos 
para tentarmos ganhar um 
dia a mais em nossas vidas. 
Alguns seres humanos, como 
já falado pensam em desistir 
de tudo visando a sepultura, 
todavia, outros perseguem 
bravamente a permanência 
no território dos vivos, pois 
amam viver e temem grande 
mente a morte.

Há pessoas que, na ânsia 
de vencerem os obstáculos 
inevitáveis da vida vegetam 
incessantemente, trabalhan-
do até mesmo em dois, três 
ou mais empregos, ou ainda 
permanecendo dia e noite no 
trabalho, sem sentido algum, 
carregando apenas a ilusão 

Não vivemos, vegetamos
mental de que são reconheci-
das e de que protegem brava-
mente suas vidas financeiras.

Viver não é isso, essa lou-
cura, esse desacerto de nós 
mesmos. Viver é logicamente 
trabalhar, ter status, poder, en-
tretanto, é conquistar tudo isso 
com sabedoria, valorizando a 
família, que é nada mais nada 
menos do que o nosso alicerce 
fiel e principalmente dando 
valor ao nosso respirar, a vida.

O mundo pelas circuns-
tâncias atuais, nos convida a 
não vivermos, e sim a vegetar-
mos, mas precisamos recusar 
tal convite e vivermos sim, 
para que amanhã possamos 
estar livres de arrependimen-
tos ou o pior beirando a de-
pressão mental, que nos levará 
aos pensamentos ridículos de 
acabarmos com o nosso viver.

É triste conversar com uma 
pessoa idosa que vegetou du-
rante toda a vida, as palavras 
delas são apenas essas: traba-
lhei bravamente por minha 
família, porém hoje me arre-
pendo por não viver com eles, 
não viver para mim, não vivi, 
não vivi, apenais busquei tra-
balho, dinheiro. Tristeza essa, 
exemplo desolador de um ser 
humano que nada buscou na 
vida de belo, somente visou 
recursos materiais, e sem 
consciência tornou-se escravo 
da vida, do dinheiro.

Essa vegetação “obrigató-
ria” de inúmeros indivíduos, 
mostra que nada é mais im-
portante do que lutar para 
viver e não peregrinar para 
sobreviver. Estar vivo já é o 
maior dos presentes que re-
cebemos, portanto, zelar por 
ele, é questão de inteligência 
recheada de muita sabedoria.

TÚNEL DO TEMPO

José Renato Nalini 
Reitor da UNIREGISTRAL, docen-

te da pós-graduação da UNINOVE 

e Presidente da ACADEMIA PAU-

LISTA DE LETRAS-2019-2020.

ELEIÇÕES MUNICIPAIS de 2008. Carreata iniciada em frente à Prefeitura de Nova Odessa.

e benzeduras ministradas 
por pessoas dotadas por 
talentos etéreos.

Mas a figura do “ateu, gra-
ças a Deus!” também existe. 
E isso sempre houve no 
decorrer da História. É algo 
bem típico dos brasileiros.

Dentre os episódios a 
respeito, alguns situam-se 
na fase áurea da Faculdade 
de Direito do Largo de São 
Francisco, a primeira do Bra-
sil, que logo mais completará 
seus duzentos anos.

Lúcio de Mendonça, que 
depois se tornaria intelectual 
de renome, estudava nas 
Arcadas e residia na mesma 
“República” habitada pelo 
Padre Francisco de Paula 
Rodrigues, o famoso “Padre 
Chico”, também integrante 
dos círculos literários à épo-
ca. Era respeitado orador 
sacro e se dizia que sua san-
tidade o elevava à categoria 
de taumaturgo.

Desde adolescente, Lú-
cio de Mendonça era hostil 
ao clero e à Igreja. Isso no 
plano das ideias, o que não 
impedia o seu convívio com 
sacerdotes eminentes, como 
o Padre Chico.

Tornou-se amigo ínti-
mo do orador, o que gerava 

comentários dos colegas da 
Academia de Direito, que o 
provocavam: 

- “Parece que está ficando 
católico! A companhia do 
Padre Chico vai modificando 
aos poucos as suas convic-
ções antirreligiosas...”.

Para mostrar que não 
estava se convertendo, Lúcio 
de Mendonça logo publicava 
na “Província de São Paulo”, 
nome original do “Estadão”, 
implacável ataque ao catoli-
cismo e, principalmente, ao 
clero, para mostrar fidelida-
de ao seu credo agnóstico 
ou ateu.

Só que era uma atitu-
de que não recusava res-
peito ao sacerdote. Certa 
feita, Ezequiel Freire, um 
de seus amigos mais chega-
dos, lia em voz alta, na sala 
da “República”, um trecho 
escabroso de um romance 
realista, que hoje seria con-
siderado pornográfico. Lúcio 
o interrompeu:

- “Vamos ler isso no meu 
quarto”. E justificou: - “Nesta 
sala, o Padre Chico lê o seu 
breviário”. 

Era um desses “ateus, 
graças a Deus!”, que ainda 
existem no Brasil de nossos 
dias. 

N
ão acreditar na 
existência de 
Deus, na expli-
cação de um de-
sign criativo, de 

uma ordem transcendental 
no Universo, é algo que sem-
pre existiu. O agnosticismo, 
o ateísmo, o laicismo, são 
verbetes que procuram iden-
tificar o não-crente.

O Brasil é uma nação 
sincrética. Há quem acredite 
em tudo e, por uma espécie 
de superstição, embora se 
declare católico, toma “pas-
ses”, frequenta os templos 
das crenças afro, aceite jo-rei 

Ateu, graças a Deus!

TRISSEMANÁRIO 

(terças, quintas e sábados)
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Santa Rosa. Só que a obra 
teria uma segunda etapa, que 
não foi possível realizar por 
conta da pandemia, que era 
a interligação com a Eddy de 
Freitas. Hoje, quando passa-
mos pela Eddy de Freitas nos 
horários de pico e até fora 
dele, temos a certeza de que 
o nosso projeto era essencial 
para a mobilidade urbana de 
Nova Odessa e foi deixado 
de lado pela atual adminis-
tração. Aliás, a cidade como 
um todo foi deixada de lado.

JNO: Segundo o atual 
prefeito, essa dívida obrigará 
a prefeitura a deixar de pagar 
cerca de 100 fornecedores 
e entidades, o que causaria 
impactos graves nas finanças 
municipais e nos serviços 
públicos. O senhor considera 
justa essa afirmação? A dívi-
da poderia ter sido evitada ou 
negociada de outra forma?

Bill: Mentira tem perna 
curta. Esse precatório foi 
apontado em 2020, no valor 
de R$ 1,7 milhão, sem con-
tar os encargos. Em 2021, 
diante da inércia da prefei-
tura, deixaram de honrar o 
compromisso. Nós deixamos 
o dinheiro em caixa justa-
mente para que houvesse 
planejamento e o pagamento 
fosse realizado. Por isso, é 
injusto ele alegar que isso vai 
prejudicar o pagamento de 
fornecedores ou a prestação 
de serviços públicos à comu-
nidade. É claro que daria para 
negociar, com certeza. Todo 
prefeito assume precatórios 
de outras gestões — o que ele 
precisa é identificar essas 
obrigações, planejar e reser-
var os recursos necessários 
para pagá-las. Mas ele não 
fez isso em 2022. Perdeu a 
ação em São Paulo. Outra 
coisa que é importante ficar 
bem claro é que, ao longo dos 
meus dois mandatos, entre 
2013 e 2020, eu paguei R$ 
38, 2 milhões em precatórios, 
sejam eles trabalhistas ou 
judiciais. Só no primeiro ano, 
isso em 2013, foram mais de 
R$ 6,5 milhões. Honrei esses 
precatórios deixados por 
meus antecessores e nunca, 
um dia sequer, os serviços 
essenciais foram prejudica-
dos ou deixamos de pagar 

CIDADE

Bill esclarece ações de suas gestões e verdade 
por trás de precatórios em Nova Odessa
Ex-prefeito rebate críticas de Leitinho, afirma que deixou dinheiro em caixa e aponta má 
gestão como causa do caos financeiro que passa Nova Odessa ao longo dos últimos anos

Da Redação
redacao@jno.com.br

Em entrevista ao Jornal 
de Nova Odessa, o ex-pre-
feito Benjamim Bill Vieira de 
Souza (PL), responde com 
firmeza às acusações feitas 
pela atual administração de 
Leitinho, que o responsabili-
za por dívidas com precató-
rios. Bill defende sua gestão, 
destaca os investimentos em 
mobilidade urbana e afirma 
que a dívida com precatórios 
poderia ter sido evitada com 
planejamento. Para ele, as 
críticas são manobras po-
líticas e a atual gestão falha 
em não assumir responsa-
bilidades. Além disso, Bill 
disse que pagou mais de R$ 
38 milhões em precatórios 
em suas duas gestões e não 
deixou que esses débitos 
atrapalhassem os serviços 
públicos e fornecedores.

JNO: A atual gestão pagou 
mais de R$ 6 milhões em 
precatórios, decorrentes de 
uma desapropriação feita 
durante sua administração, 
especificamente para o pro-
longamento da Avenida João 
Pessoa. Por que a desapro-
priação foi realizada e como 
foi conduzido o processo à 
época?

Bill: Em primeiro lugar, a 
desapropriação foi necessária 
para melhorar a mobilidade 
do nosso município. A Ave-
nida João Pessoa é uma via 
importante, e a cidade está 
em crescimento. Com esse 
crescimento, é preciso tam-
bém investir em mobilidade 
urbana. 

Surgiu, então, essa neces-
sidade — que compreende-
mos bem — pois a situação já 
estava gerando transtornos 
para os moradores. Por isso, 
decidimos prolongar a Ave-
nida João Pessoa até que ela 
se encontrasse com a Aveni-
da Eddy Freitas Crissiúma. 
Essa foi a ideia. Com essa 
obra, conseguimos melho-
rar significativamente a vida 
das pessoas que vivem nas 
regiões dos bairros Imigran-
tes, Primavera, Jardim Dona 
Maria Azenha, Bela Vista e 

» HABITAÇÃO

Nova Odessa solicita mais 200 unidades habitacionais da CDHU

Da Redação
redacao@jno.com.br

O prefeito  Cláudio 
Schooder (o Leitinho) li-
derou pessoalmente nesta 
quinta-feira (29/05/2025) 
uma “comitiva” de lide-
ranças de Nova Odessa que 
solicitou à Secretaria de 
Desenvolvimento Urbano 
e Habitação do Governo 
do Estado de São Paulo a 
construção de mais 200 
unidades habitacionais po-
pulares da CDHU (Compa-
nhia de Desenvolvimento 
Habitacional e Urbano de 
São Paulo) na cidade. Eles 
foram recebidos pelo titular 
da pasta, Marcelo Cardi-
nale Branco. O encontro 

foi agenda pelo deputado 
estadual deputado estadual 
Atila Jacomussi.

Por Nova Odessa, esti-
verem presentes também 
os vereadores Marcia Re-
beschini, Marcelo Maíto e 
Lico Rodrigues, o secretá-
rio-adjunto de Obras, Fábio 
Henrique Souza, e o diretor 
municipal de Habitação, 
Diego Feitoza. Também es-
tava presente o assessor de 
relações institucionais da 
Secretaria de Desenvolvi-
mento Urbano e Habitação, 
Rômulo Rippa.

“Essa reunião aqui em 
São Paulo mostra a união 
de Nova Odessa, junto com 
o governador Tarcísio de 
Freitas e o secretário de 
Habitação Marcelo Bran-
co, o deputado Atila e os 

vereadores, em busca de 
mais moradias para as fa-
mílias de baixa renda de 
Nova Odessa. Com certeza 
teremos sucesso nesse novo 
pleito também”, afirmou 
o prefeito Leitinho após a 
reunião de trabalho.

“Tivemos a honra de 
dialogar com o secretário 
Marcelo Branco, em busca 
de soluções para novas 
moradias da nossa popula-
ção. Já temos garantido 114 
moradias, que estão em fase 
de estudo para métodos de 
construção mais rápidos e 
eficazes. Hoje, demos um 
passo importante ao solici-
tar mais 200 unidades ha-
bitacionais via CDHU, em 
uma área que já está sendo 
analisada pelo município. 
Sabemos da urgência dessa 

qualquer tipo de fornecedor. 
Sabe o que é isso? Chama-
-se gestão administrativa 
e responsabilidade, tudo o 
que falta ao atual prefeito. 
Quando ele fala em "dívida", 
na verdade está se referindo 
a precatórios. É importante 
lembrar que deixamos R$ 34 
milhões em caixa, e minha 
secretária de Finanças era a 
Mara Kilmers, que nasceu e 
foi criada em Nova Odessa. 
Se fosse realmente dívida, eu 
não teria oito contas aprova-
das. Eu não teria encerrado 
o mandato com todos os 
fornecedores e serviços pa-
gos em dia.

JNO: Leitinho o respon-
sabiliza diretamente por essa 
e outras dívidas, alegando 
que sua gestão teria deixado 
"bombas" para o governo 
atual. Como o senhor res-
ponde a essa acusação?

Bill: Na minha opinião, 
o prefeito, por falta de co-
nhecimento administrativo 
e de gestão, não tem noção 
do que fala. Ele não assume 
suas responsabilidades como 
gestor. O que me preocupa 
de verdade é o futuro da nos-
sa cidade. A única "bomba" 
que vejo é o desrespeito com 
o dinheiro público.

JNO: Há outras situações 
semelhantes que o senhor 
acredita estarem sendo dis-
torcidas ou politizadas?

Bill: Sim. Ele se vitimiza 
sempre que se vê diante de 
desafios e cria narrativas 
contra a minha gestão. Está 
deixando um verdadeiro 
caos em nossa cidade. 

JNO: O senhor acredita 
que o uso do precatório como 
justificativa para o atraso no 
pagamento de fornecedores 
é uma manobra política do 
atual governo?

Bill: Com certeza. Mas 
acredita quem quiser. A pre-
feitura está com um déficit de 
R$ 70 milhões em dívidas.

JNO: Esse alarde que Leiti-
nho faz sobre precatórios para 
tentar desqualificar gestões 
anteriores prejudica o debate 
público e a confiança na ad-
ministração municipal atual?

Ex-prefeito Bill comentou situação de Nova Odessa e lamenta erros da gestão Leitinho
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» ENTREVISTA

Bill: Ao meu ver, com 
certeza. O que mais me pre-
ocupa hoje é o silêncio do 
Ministério Público e das au-
toridades competentes dian-
te das constantes denúncias 
— como calçadas com valores 
absurdos, a sede da Guarda 
que ainda não saiu do papel 
mesmo já tendo sido paga, 
o Bosque Isidoro Bordon 
que foi iniciado, pago e está 
abandonado, assim como a 
sede da Guarda. Sem falar 
em outras questões recentes, 
como os altos gastos com café 
e despesas incompatíveis 
com uma gestão pública sé-
ria. O que mais me assusta é 
o caso da usina inaugurada 

em 2020, que trata o lodo da 
Estação de Tratamento de 
Esgoto. Ela não gerava custo 
ao município, pois foi cons-
truída com verbas federais 
e emendas parlamentares, 
e operava com funcionários 
municipais. Hoje, o governo 
Leitinho terceirizou o serviço 
por R$ 2,8 milhões, sendo 
que antes não havia esse 
gasto. Como justificar isso? 
Como gestor, Leitinho é um 
bom artista.

JNO: Leitinho também 
afirma que o empresário Re-
nan Cogo, dono do Jornal de 
Nova Odessa (JNO), é do seu 
grupo político e que, por isso, 

estaria sendo atacado pelo 
veículo de comunicação. O 
que o senhor tem a esclarecer 
sobre essa afirmação?

Bill: O Renan Cogo é um 
empresário respeitado na 
nossa cidade. O prefeito de-
veria ter mais respeito por 
ele. Renan foi comissionado 
e colaborou com o seu gover-
no. Sobre o jornal, o Jornal 
de Nova Odessa é o principal 
veículo de comunicação da 
cidade e sempre se manteve 
imparcial. De forma alguma 
entendo que o jornal esteja 
sendo parcial. Trata-se de 
um veículo sério, que repre-
senta a imprensa local com 
responsabilidade.

necessidade e estamos de-
terminados a transformar 
esse sonho em realidade”, 
comentou a vereadora Mar-
cia, em nome dos colegas.

“NOVA ODESSA B”
Durante a reunião, pre-

feito e lideranças também 
atualizaram junto ao se-
cretário e sua equipe o 
andamento do projeto de 
construção de 114 unidades 
habitacionais para famílias 
de baixa renda em área 
do Município no Jardim 
das Palmeiras, conhecido 
preliminarmente como 
“Conjunto Nova Odessa B”.

Viabilizada pela gestão 
de Leitinho em 2023, a 
construção do projeto habi-
tacional foi confirmada no 
final de abril pelo próprio 

governador Tarcísio de Frei-
tas, através do Programa 
“Casa Paulista”.

Neste caso, seriam libe-
radas inicialmente cerca 
de 100 unidades para Nova 
Odessa, mas durante as 
tratativas com a CDHU che-
gou-se à conclusão de que, 
com uma pequena adequa-
ção na legislação municipal 
(já aprovada pela Câmara), 
esse total poderia ser ele-
vado para 114 sem maiores 
impactos. Concluída a fase 
de projeto do futuro con-
junto habitacional, a CDHU 
deve licitar a obra em breve.

“MINHA CASA, 
MINHA VIDA”
Além dos projetos junto 

à CDHU do Estado, o pre-
feito Leitinho assegurou 

em janeiro deste ano mais 
150 unidades habitacio-
nais populares do Progra-
ma “Minha Casa, Minha 
Vida”, do Governo Federal. 
A confirmação veio em 
uma portaria do Ministério 
das Cidades publicada no 
dia 20 de janeiro de 2025.

Os imóveis serão cons-
truídos com recursos do 
FAR (Fundo de Arrenda-
mento Residencial), ou seja, 
serão voltadas para famílias 
vulneráveis e de baixíssima 
renda, com renda bruta 
mensal familiar de até de 
R$ 2.850,00. Tanto que as 
regras dos empreendimen-
tos do FAR preveem sub-
sídios de até 90% do valor 
do imóvel, com prestação 
mínima de R$ 80,00 e má-
xima de R$ 356,90.
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Secretário deixa cargo após investigação do 
MP sobre falta de ponto e dano ao erário

Da Redação
redacao@jno.com.br

Após a instauração de 
uma Ação Direta de In-
constitucionalidade (ADI) 
pelo Ministério Público do 
Estado de São Paulo contra 
trecho da Lei Complemen-
tar 67/2021 de Nova Odessa, 
o secretário adjunto do Meio 
Ambiente, Diego Tonucci 
— conhecido como “Diego 
do Chopp” — anunciou sua 
saída do cargo. Ele era in-
vestigado por suposto dano 
ao erário, já que, segundo 
denúncia recebida pelo MP, 
recebia salário da prefeitura 
sem comparecer regular-
mente ao local de trabalho.

A investigação se baseia 
no § 4º do Art. 12 da referida 
lei, que permite a dispensa 

de controle de ponto para 
servidores comissionados, 
sob regulamentação do pre-
feito. Para o Ministério Pú-
blico, essa prática viola os 
princípios constitucionais 
da moralidade, eficiência e 
legalidade, além de compro-
meter o interesse público.

O documento da promo-
toria aponta que, enquanto 
servidores gratificados re-
gistram ponto normalmen-
te, comissionados como 
Diego estavam livres para 
chegar e sair do trabalho 
a qualquer momento. Um 
trecho do parecer do MP 
destaca: “É mais fácil encon-
trá-lo em sua choperia do 
que na Secretaria do Meio 
Ambiente”.

Outro nome citado nos 
bastidores é o do secretário 
adjunto de Saúde, Carlos 
Thiago da Cruz, que, segun-

Ministério Público questiona legalidade de norma que dispensa controle de jornada para comissionados. Secretário adjunto 

do Meio Ambiente, conhecido como “Diego do Chopp”, pede exoneração. Secretário adjunto de Saúde também é citado
Divulgação / Jornal de Nova Odessa

do denúncias, passa mais 
tempo em seu escritório de 
advocacia do que na prefei-
tura. Embora não tenha sido 
formalmente alvo de ação 
até o momento, sua conduta 
também está sendo obser-
vada por órgãos de controle.

A Secretaria da Subpro-
curadoria-Geral de Justiça 
Jurídica já notificou ofi-
cialmente o presidente da 
Câmara Municipal de Nova 
Odessa, que tem o prazo de 
15 dias corridos para prestar 
esclarecimentos formais ao 
Ministério Público por meio 
eletrônico.

Caso o Tribunal de Justi-
ça de São Paulo reconheça 
a inconstitucionalidade da 
norma, todos os servidores 
comissionados deverão pas-
sar a registrar sua jornada de 
trabalho — prática já exigida 
dos servidores efetivos.

» OUTRA RECLAMAÇÃO 

Moradores do Jardim São Jorge denunciam 
acúmulo de lixo e abandono da limpeza pública
Da Redação
redacao@jno.com.br

Moradores do Jardim São 
Jorge, em Nova Odessa, estão 
indignados com o acúmulo 
de lixo nas calçadas e trechos 
da Rua Belém, especialmente 
nos fundos do ginásio de 
esportes do bairro. Segundo 
relatos, a região fica vários 
dias sem receber serviços de 
limpeza pública, o que tem 
causado muitos transtornos 
e sensação de abandono por 
parte da Prefeitura Municipal.

Um dos moradores conta 
que a própria sogra, Marilene 
Alves, de quase 70 anos, está 
varrendo a rua por conta 
própria para tentar conter o 
acúmulo de sujeira. “Minha 
sogra, com quase 70 anos, 
está tendo que varrer a rua 

porque está um verdadeiro 
lixão. Já são muitos dias sem 
nenhuma limpeza pública 
aqui. É um descaso total”, 
afirmou.

Além de lixo doméstico e 
folhas acumuladas, os mo-
radores relatam a presença 
de entulhos e resíduos que 
oferecem risco à saúde pú-
blica. Para eles, o problema 
vai além da sujeira e mostra a 
falta de um serviço essencial. 
“A nossa opinião é que a Pre-
feitura não está cumprindo 
com o que cobra da gente em 
varrição pública. Aqui, se a 
gente não limpar, ninguém 
limpa. Só acumula lixo mes-
mo”, criticou.

O problema é mais pre-
ocupante por acontecer nas 
proximidades do ginásio de 
esportes do bairro, um local 
com grande circulação de 
moradores, incluindo crian-

ças e idosos. “Além da sujeira, 
é feio para o bairro. É perigoso 
para a saúde de todo mundo”, 
acrescentou outro morador.

Após reclamações de mo-
radores nos bairros de Nova 
Odessa, o vereador Paulo 
Porto (PSD), protocolou re-
querimento questionando o 
prefeito Leitinho (PSD) sobre 
falhas no serviço de varrição 
pública. A iniciativa atende a 
uma série de demandas en-
caminhadas por munícipes 
preocupados com a recor-
rente presença de sujeira nas 
vias públicas.

No documento, o parla-
mentar destaca a aparente 
e contínua deficiência nos 
serviços de varrição por toda 
a cidade, o que, segundo ele, 
vem impactando negativa-
mente a saúde coletiva e con-
tribuindo para a degradação 
do ambiente urbano.

Para Paulo Porto, a situ-
ação não se limita à simples 
coleta de lixo ou à instalação 
de caçambas, mas revela 
uma falha estrutural na or-
ganização e na frequência 
da varrição, que se mostra 
insuficiente para manter os 
espaços públicos limpos e 
adequados ao convívio da po-
pulação. Diante do cenário, o 
vereador solicita ao Executivo 
uma série de esclarecimen-
tos, entre eles: a quantidade 
de funcionários e equipes 
que compõem atualmente o 
serviço de varrição pública; 
uma cópia atualizada do cro-
nograma de limpeza realiza-
do no município; o plano de 
ação previsto para a varrição 
até o final do ano; e informa-
ções complementares sobre 
eventuais readequações ou 
ampliações no serviço pres-
tado.

A limpeza e manutenção 
realizadas pela empresa WM 
Ferreira Hidrojateamento 
Ltda acontecem mais em 
imóveis de alto padrão, como 
hotéis e empreendimentos, 
em Nova Odessa. No entan-
to, em localidades como o 
Jardim São Jorge, a realidade 
é outra, com calçadas des-
truídas, acúmulo de lixo e 
entulho. A empresa possui 
contrato milionário com a 
Prefeitura.
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Rua Belém, no S. Jorge, é o retrato do descaso por falta de varrição
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Prefeitura de Nova Odessa se cala diante 
de escândalo milionário das calçadas

Da Redação
redacao@jno.com.br

Já se passou mais de uma 
semana desde que veio à 
tona a informação de que o 
Ministério Público instaurou 
um Inquérito Civil Público 
para investigar possíveis irre-
gularidades em um contrato 
de mais de R$ 6 milhões fir-
mado pela Prefeitura de Nova 
Odessa com a empresa ELO9 
EIRELI — para a construção 
de 25 mil metros quadrados 
de calçadas. No entanto, até 
agora, o que mais chama 
atenção não é só o conteúdo 
da denúncia, mas o silêncio 
ensurdecedor que se formou 
ao redor do caso.

A pergunta que não quer 
calar é: por que ninguém fala 
nada?

Nem o prefeito Cláudio 
Schooder, o Leitinho, citado 

na investigação, se manifes-
tou publicamente. Tampou-
co a Câmara Municipal deu 
qualquer sinal de que preten-
de abrir um procedimento 
interno para apurar os fatos. 
Nenhum requerimento, ne-
nhuma fala em plenário, 
nenhuma nota oficial. Nada.

O silêncio também reina 
entre os vereadores. Nem 
mesmo os mais ativos, como 
o líder do governo, vereador 
Maito, ou o vereador Lico, 
que costuma se posicionar 
em temas polêmicos, dis-
seram uma palavra sobre o 
contrato, o possível superfa-
turamento ou a execução de 
apenas 3.688 m² de calçadas 
— menos de 15% da metra-
gem contratada.

Por que a Câmara não 
reage? Onde estão os fiscais 
do povo?

É preciso questionar tam-
bém o silêncio do Poder 
Judiciário local, que até agora 

não se pronunciou sobre 
nenhuma eventual medi-
da cautelar ou preventiva, 
como o bloqueio de bens ou 
o afastamento de servidores 
envolvidos. E o Ministério 
Público, que começou bem 
ao instaurar o inquérito, 
ainda não prestou novas in-
formações à população. Qual 
o andamento das vistorias 
técnicas? Houve alguma 
resposta da Prefeitura?

Por que a investigação 
parou na fase do papel?

A população continua 
sem respostas. Os docu-
mentos foram requisitados, 
mas a Prefeitura apresentou 
todos? Há indícios claros de 
execução parcial? Alguém 
foi ouvido até agora? A em-
presa ELO9 já se manifestou 
oficialmente?

São questões simples, 
diretas, mas que seguem 
ignoradas por quem deveria 
estar à frente do debate.
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Obra de R$ 6 milhões entrega só 15% do prometido, mas gestão Schooder evita explicações e 
silêncio se espalha pela Câmara Municipal e Poder Judiciário

99923-1147 (celular e WhatsApp)
3466-1146 (fixo)

A omissão institucional 
diante de um contrato milio-
nário — que envolve dinheiro 
público, possível fraude e 
dano ao erário — é, no míni-
mo, preocupante. E perigosa. 
Porque o que se normaliza 

hoje, se repete amanhã.
Até quando vamos aceitar 

calados?
É preciso que a imprensa 

retome o caso, que a popula-
ção continue cobrando, e que 
os vereadores lembrem qual 

» ZELADORIA

Prefeitura afirma que plantio de árvores em ciclovia 
foi realizado pela Secretaria de Meio Ambiente

Da Redação
redacao@jno.com.br

Após reportagem destacar 
a mobilização de morado-
res para replantar árvores e 
cuidar voluntariamente da 
ciclovia da Avenida Ampe-

lio Gazzetta, a Prefeitura de 
Nova Odessa se manifestou 
afirmando que o replantio das 
mudas de espécies nativas na 
área foi, na verdade, uma ação 
coordenada e executada pela 
Secretaria Municipal de Meio 
Ambiente. 

O plantio foi feito dentro 
das diretrizes técnicas e con-

tou com o apoio de servidor 
da própria secretaria.

A reportagem anterior 
relatou que moradores, preo-
cupados com o abandono do 
trecho, teriam iniciado a revi-
talização, inclusive realizando 
a irrigação manual das mudas 
com baldes e promovendo a 
limpeza diária do local.

é o seu papel. O Ministério 
Público, o Judiciário e os 
órgãos de controle também 
devem prestar contas do que 
está sendo feito.

Silêncio não é resposta. É 
conivência.

Divulgação / Jornal de Nova Odessa
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Envie currículo para: vagas@aexecutiva.com.br
ou acesse nosso site www.aexecutiva.com.br

NOSSAS
SOLUÇÕES

Trabalho Temporário 
Terceirização de Serviços
Recursos Humanos

  AJUDANTE DE MOTORISTA

  AJUDANTE GERAL

  AUXILIAR TÉCNICO ELETRÔNICO

  AUXILIAR DE PRODUÇÃO

  AUXILIAR DE COZINHA

  ASSISTENTE COMERCIAL

  COPEIRA

  GARÇOM

  JARDINEIRO

  MAITRÊ

  MEIO OFICIAL DE COZINHA

Rua 1º de Janeiro, 306 º Centro - Nova Odessa/SP      I              (19) 3476.8620
Matriz

AJUDANTE DE PRODUÇÃO 
Não exigimos experiência. Contratamos carteira branca.
Disponibilidade para escala e revezamento de turno.
Residir em Santa Bárbara d’Oeste.

VAGAS
TEMOS

DE EMPREGO

  MOTORISTA MUNCK

  OPERADOR DE CAIXA

  PORTEIRO

  OPERADOR DE TORNO CNC

  OPERADOR DE SERRA

  OPERADOR DE GALVANOPLASTIA

  REVISOR DE FIOS

  SEPARADOR DE MERCADORIAS

  SOLDADOR TIG

  TORNEIRO MECÂNICO

  VENDEDOR

CIDADE
» REALIDADE DAS CONTAS

TCE alerta Leitinho sobre desequilíbrio 
financeiro da Prefeitura de Nova Odessa 

Da Redação
redacao@jno.com.br

O TCE (Tribunal de Con-
tas do Estado de São Paulo) 
emitiu um alerta para a 
Prefeitura de Nova Odessa 
por causa de graves sinais de 
desequilíbrio financeiro de-
tectados nas contas públicas 
na gestão do prefeito Cláu-
dio José Schooder, o "Lei-
tinho" (PSD). O alerta trata 
do acompanhamento da 
gestão fiscal do município 
e traz vários apontamentos 
preocupantes sobre a saúde 
fiscal da administração.

Esse alerta é assinado 
pelo relator Sidney Esta-
nislau Beraldo e fiscalizado 
pela Unidade Regional de 
Campinas, faz menção di-
reta ao risco iminente de 
descumprimento das metas 
fiscais estabelecidas pela Lei 
de Responsabilidade Fiscal, 
um dos principais instru-
mentos legais de controle 
das finanças públicas no 
país.

De acordo com o relató-
rio, a análise da execução 
orçamentária da receita 

mostra uma situação con-
siderada desfavorável, com 
tendência clara ao descum-
primento das metas fiscais. 
Já a análise da despesa revela 
que os gastos liquidados 
ficaram abaixo da arrecada-
ção prevista, o que configura 
a existência de um déficit. 
Essa discrepância indica 
uma tendência ao desequi-
líbrio financeiro, que pode 
comprometer a capacidade 

de o município honrar com-
promissos básicos no curto 
e médio prazo. Esse alerta 
foi emitido no final de 2024.

O alerta mais grave se 
trata das despesas assu-
midas nos últimos quatro 
bimestres do mandato, pe-
ríodo conhecido por ser 
fiscalmente sensível, pois 
antecede o encerramento 
da gestão. Segundo o TCE, 
a situação de liquidez atual 

e projetada da Prefeitura 
de Nova Odessa apresenta 
déficit, comprometendo a 
execução orçamentária e a 
capacidade de pagamento 
das obrigações no restante 
do exercício.

O órgão de controle res-
salta que, diante do cenário 
identificado, é imprescin-
dível que a administração 
municipal adote medidas 
de correção imediata, sob o 

Tribunal de Contas identificou tendência de descumprimento de metas fiscais, déficit orçamentário 
e comprometimento da liquidez financeira do município 

risco de incorrer em sanções 
de natureza administrativa e 
até penal, conforme previsto 
pela legislação vigente.

O alerta chega em um 
momento delicado da ges-
tão, que já enfrentou crí-
ticas relacionadas à falta 
de investimentos em áreas 
essenciais e ao aumento da 
dívida. O documento do 
TCE não detalha as origens 
específicas do déficit ou as 

áreas da administração mais 
impactadas, mas o alerta 
público reforça a gravidade 
da situação fiscal de Nova 
Odessa.

Caso as irregularidades 
apontadas não sejam cor-
rigidas, a administração 
municipal poderá sofrer 
penalidades que vão desde 
a rejeição das contas anuais 
até ações judiciais por im-
probidade administrativa.
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ASSOCIAÇÃO DE ESPORTES E CULTURA SUPERAÇÃO 
“GIGANTES” 

Fundada em 31 de dezembro de 2012 
CNPJ: 17.869.245.0001/52 

 
Campinas – SP 

(19) 99748-7329 
www.GigantesRugby.com.br 

 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 

ASSOCIAÇÃO DE ESPORTES E CULTURA SUPERAÇÃO 
 

O presidente da Associação de Esportes e Cultura Superação, Sr. Rodolfo Fernando Polidoro, 
no uso de suas atribuições estatutárias, convoca todos os filiados para participar da 
Assembleia Geral Extraordinária, que ocorrerá no dia 18 de junho de 2025. A Assembleia será 
realizada em primeira convocação às 15h e, caso não haja quórum, será realizada em 
segunda convocação às 15h30, podendo ser chamada por qualquer número de presentes. O 
local da reunião será R. Demerval da S Pereira, s/nº - Lot. Vila Esperança, Campinas - SP, CEP 
13082-624. 

Pautas a serem discutidas e deliberadas: 

1. Eleição da Diretoria e do Conselho Fiscal; 

2. Outros assuntos de interesse da Associação. 

O prazo para a inscrição de chapas será da data de publicação deste edital até o início da 

reunião do dia 18 de junho de 2025. As chapas devem ser apresentadas com a nominata de 

candidatos de forma independente. 

 

Contamos com a presença e participação de todos os associados. 

 

Campinas-SP, 26 de maio de 2025. 

 

 

 

________________________________________ 
Rodolfo Fernando Polidoro 

Presidente 
Associação de Esportes e Cultura Superação 
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InspirAção
A VIDA CONVIDA

Vi recentemente um vídeo que me tocou pro-
fundamente. Nele, Denise Fraga nos convida à con-
templação, com uma simplicidade que emociona: a 
vida convida.

E fiquei pensando… quantas vezes deixamos esse 
convite passar?

Na maior parte do tempo, vivemos no automático: 
cuidamos do corpo, das tarefas, das emoções mais 
imediatas. Vivemos ou apenas sobrevivemos?

Pergunte-se agora: Será que realmente estou pre-
sente ou estou esperando ganhar de presente algo 
que supra minhas carências sem ao menos ganhar 
consciência da importância da auto responsabilidade 
de SERhumano de verdade. 

Há uma diferença entre existir e experimentar a 
vida com profundidade.

Quando aceito o convite da vida para contemplar, 
algo muda. É como se o véu se rasgasse e, de repen-
te, percebo que há camadas mais profundas do ser 
esperando para serem vividas.

Não é apenas sobre sentir ou pensar. É sobre si-
lenciar, é sobre perceber, é sobre estar. 

Sobre acessar um lugar em mim que não se agita, 
que não corre, que apenas contempla e integra tudo: 
o corpo, a mente, as emoções e algo a mais…

Esse lugar é onde me encontro por inteiro.
Infelizmente, muitos passam a vida presos apenas 

à superfície: aos compromissos, às preocupações, 
às reações. Mas existe uma possibilidade de vida 
mais ampla, mais leve e, ao mesmo tempo, mais 
verdadeira.

Quando contemplamos, acessamos essa dimensão 
que nos sustenta, mesmo que não tenhamos palavras 
exatas para explicá-la.

É como estar plenamente vivo, sem precisar fazer 
mais nada além de respirar e perceber: “eu sou”.

Que eu e você sejamos dessas pessoas que não 
apenas falam sobre isso, mas que vivem, que ins-
piram, que com pequenos gestos e escolhas diárias 
convidam outros a também contemplar, a também 
adentrar a vida com mais presença.

Que sejamos resposta a esse convite da vida.
Hoje, a vida está te convidando. Você aceita?
Abraços de PAZ e BEM!

Os recentes escândalos 
envolvendo fraudes bilioná-
rias no INSS expõem com 
clareza e tristeza, um pro-
blema antigo: o descaso 
com um dos sistemas que 
mais impacta a vida dos 
brasileiros. A revelação de 
um esquema estruturado 
que desviou bilhões de reais 
enquanto milhares de pesso-
as aguardam, com angústia, 
por um direito legítimo, é 
mais do que chocante, é 
revoltante.

Eu vivo essa realidade 
todos os dias. À frente da 
Aposerv, atendo pessoas que, 
mesmo com laudos, docu-
mentos e urgência com-
provada, esperam meses 
por uma resposta. Muitas 
delas não têm mais condi-
ções de trabalhar e sequer 
conseguem sustentar a fa-
mília durante esse tempo 
de espera. E o pior: muitas 
têm o benefício negado sem 
justificativa clara, enquanto 
outras, infelizmente, são 
vítimas de golpes no meio 
desse processo.

E a situação pode ser 
ainda mais crítica do que pa-
rece. Segundo dados recen-
tes, se fossem considerados 
todos os tipos de benefícios 
previdenciários, a fila do 
INSS poderia ser até quatro 
vezes maior. Isso escancara 
uma realidade: não falta 
apenas gestão, falta respeito 
com o cidadão que contribui 
ao longo de toda uma vida 

esperando um amparo digno 
quando mais precisa.

Enquanto isso, recursos 
são desviados em esque-
mas criminosos que ferem 
a dignidade de milhões de 
brasileiros. É inadmissível 
que, em pleno século XXI, o 
acesso à previdência ainda 
seja marcado por filas in-
termináveis, falhas no aten-
dimento e uma burocracia 
desumana.

O debate sobre o futuro 
da previdência no Brasil pre-
cisa ir além das promessas. É 
necessário reformar profun-
damente a estrutura, investir 
em tecnologia, transparên-
cia e, principalmente, em 
respeito ao cidadão. O INSS 
não pode continuar sendo 
um sistema onde o mais 
vulnerável precisa implorar 
por um direito, enquanto 
outros se aproveitam da sua 
fragilidade.

A crise do INSS não é 
apenas um problema ad-
ministrativo. É um sintoma 
de uma desconexão grave 
entre o que o sistema público 
deveria representar, amparo, 
dignidade e proteção, e o que 
infelizmente tem oferecido. 
Que esse momento de indig-
nação nos inspire a buscar 
por mudanças reais, onde o 
cidadão volte a ser priorida-
de e o direito previdenciário 
tratado com a seriedade que 
merece.

Juçara Rosolen

» MENSAGEM

INSS em crise: é hora de repensar o 
sistema que deveria proteger o cidadão

CIDADE
» SERVIÇO GRATUITO

Nova Odessa inova e disponibiliza inscrições online 
no Programa Permanente de Castração Animal

Da Redação
redacao@jno.com.br

A Prefeitura de Nova 
Odessa, através Setor de 

Zoonoses da Secretaria Mu-
nicipal de Saúde, disponibi-
lizou nesta semana o inédito 
sistema online de inscrições 
no Programa Permanente de 
Castração Gratuita de Cães 
e Gatos de famílias da cida-

Para realizar o cadastro online, o responsável pelo animal deve preencher o formulário digital através do 
link https://www.novaodessa.sp.gov.br/programa-de-castracao-animal-da-prefeitura-de-nova-odessa-2025

de. Até então, as inscrições 
só podiam ser realizadas 
presencialmente. A medida 
busca facilitar ainda mais o 
cadastro no programa, que 
busca evitar crias indesejadas 
o consequente abandono 
animal, além de trazer saúde 
e bem-estar para os pets.

Para realizar o cadastro 
online, o responsável pelo 
animal deve preencher o 
formulário digital através 
do link https://www.no-
vaodessa.sp.gov.br/progra-
ma-de-castracao-animal-
-da-prefeitura-de-nova-o-
dessa-2025, informando 
seus dados pessoais e os do 
animal. Também é neces-
sário anexar documentos 
como RG, comprovante de 
residência e Cartão +Saúde 

Municipal. De acordo com a 
médica veterinária respon-
sável pelo Setor de Zoonoses, 
Paula Faciulli, a procura pelo 
Programa de Castração vêm 
diminuindo, pois muitos 
animais da cidade já foram 
castrados pela iniciativa ao 
longo dos últimos quatro 
anos. Ao todo, desde o início 
do Programa de Castração 
em janeiro de 2021, 4.002 
animais entre cães e gatos já 
foram castrados.

"Mas ainda há muitos cães 
e gatos, principalmente os 
mais novinhos, que precisam 
passar pelo procedimento. 
A castração é uma demanda 
constante, pois sempre há 
o nascimento de novos ani-
mais. Com a implantação do 
sistema online, esta é uma 
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forma mais prática e rápida 
do tutor fazer a inscrição do 
animal através da sua casa", 
justificou. 

O Programa de Castração 
da Prefeitura é destinado 
para moradores de Nova 
Odessa que possuem cães ou 
gatos com mais de 6 meses 
de idade. Podem realizar a 
castração animais de pessoas 
de baixa renda, protetores 
independentes ou ONGs de 
proteção animal. As cirurgias 
são realizadas geralmente 
pelos veterinários do DBEA 
(Departamento de Bem-Estar 
Animal) da Prefeitura, inau-
gurado ano passado.

Após o envio do formulá-
rio pela internet, o responsá-
vel pelo pet deverá aguardar 
o contato da equipe do Setor 

de Zoonoses para realizar o 
agendamento da castração, 
com dia e horário marcados. 
Não serão realizadas cirurgias 
sem agendamento prévio.

INSCRIÇÃO 
PRESENCIAL
Para quem preferir, a ins-

crição no Programa de Cas-
tração Animal da Prefeitura 
de Nova Odessa ainda pode 
ser realizada presencialmen-
te, na Central de Atendimen-
tos do Paço Municipal, que 
fica na Avenida João Pessoa, 
nº 777, no Centro. O atendi-
mento ocorre de segunda a 
sexta-feira, das 8h30 às 11h e 
das 13h às 15h30. Mas aten-
ção: a inscrição não é feita no 
Departamento de Bem-Estar 
Animal.



NOVA ODESSA, SÁBADO, 31 DE MAIO DE 2025 •PÁG. 8 CIDADE
» PREFEITURA + CONSIMARES + AMBIPAR

Cooperados se emocionam com 'nova realidade' com 
inauguração do novo galpão da Coopersonhos

Da Redação
redacao@jno.com.br

"A gente fazia a coleta, a 
triagem, achada que ia vir 
um bom salário no final do 
mês, mas vinha a enchente 
e a gente perdia tudo. Muitas 
somos mães, dependíamos 
daquela renda para pagar 
o aluguel. Mas a história 
mudou, hoje a gente inicia 
uma nova realidade. Agora 
teremos um trabalho digno e 
um salário melhor, seremos 
reconhecidos", afirmou No-
êmia Firmino, presidente da 
cooperativa, na inauguração 
da nova Central de Tria-
gem da Coopersonhos Nova 
Odessa. O evento aconteceu 
na manhã desta sexta-feira 
(30/05/2025) e reuniu de-
zenas de pessoas no galpão, 
no Parque Industrial Fritz 
Berzin.

A cooperativa de recicla-
dores de Nova Odessa é a 
quinta beneficiada pelo Pro-
jeto "Recicla Junto", uma par-
ceria do Consimares (Con-
sórcio Intermunicipal de 
Manejo de Resíduos Sólidos 
da RMC) com a multinacio-
nal novaodessense Ambipar 
Environment. A mudança 
de endereço, reforma dos 

equipamentos e capacitação 
pessoal foi viabilizada com 
patrocínio da CBA, Dow 
e Tetra Pak, além de uma 
parceria com a ONG Espaço 
Urbano.

O prefeito Cláudio Schoo-
der (o Leitinho) ressaltou no-
vamente a relevância social 
e ambiental da parceria das 
prefeituras da região, através 
do Consimares, com a Ambi-
par e as cooperativas benefi-
ciadas. "É um orgulho para 
nós termos uma empresa tão 
engajada como a Ambipar 
em Nova Odessa, que traz 
soluções ambientais em mais 
de 40 países. Ainda mais 
um projeto social como este, 
das franquias sociais. É isso 
que queremos, um planeta 
melhor para nossos filhos e 
nossos netos", afirmou.

Lembrando que ele pró-
prio chegou a coletar mate-
riais recicláveis quando ado-
lescente para ajudar na renda 
familiar, o prefeito também 
agradeceu o trabalho e o 
empenho dos próprios coo-
perados.

"Parabéns pela história 
de cada um de vocês, eu 
me sinto orgulhoso de estar 
aqui entregando esse galpão 
maravilhoso, limpinho para 
vocês, para trazer dignidade 
e reconhecimento para o 
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A cooperativa de recicladores de Nova Odessa é a quinta beneficiada pelo Projeto "Recicla Junto", 
uma parceria do Consimares com a multinacional novaodessense Ambipar Environment

trabalho que vocês fazem 
pela nossa cidade, que é 
fundamental para o nosso 
meio ambiente", completou 
Leitinho.

"É muito bom ver nosso 
pessoal uniformizado, tra-
balhando em um ambiente 
limpo e organizado. Com 
certeza aqui eles poderão 
aumentar o processo de reci-
clagem e, assim, aumentar a 
renda e levar mais dignidade 
para suas famílias. Contem 
com o apoio da Prefeitura", 
acrescentou o vice-prefeito 
Alessandro Miranda (o Mi-
neirinho).

Também estavam pre-
sentes os vereadores Oséias 
Jorge (presidente da Câmara) 
e Paulo Bichof, o secretário 
de Meio Ambiente do Muni-
cípio, Rafael Brocchi, além 
de executivos da Ambipar e 
do Consimares e dezenas de 
convidados. 

O PROJETO
Em 18 meses de iniciativa, 

as cinco cooperativas bene-
ficiadas pelo projeto foram 
a Coopersonhos, a Recico 
Plast e a Juntos Somos Fortes, 
de Santa Bárbara d'Oeste, a 
Águia de Ouro, de Hortolân-
dia, e a Juntos Somos Fortes 
de Monte Mor, Capivari e 
Elias Fausto.

No total, são 94 profissio-
nais da reciclagem atendidos. 
Naquelas que já estavam em 
plena operação nos mol-
des de "franquia social" da 
Ambipar, a renda média 
dos cooperados subiu de R$ 
1.234,52 para R$ 2.075,66 
(um aumento de 68%). Mes-
mo antes da inauguração 
desta sexta e da operação 
plena no novo endereço, o 
pessoal da Coopersonhos já 

está fazendo, em média, R$ 
1.516,00 por mês.

Segundo a equipe técni-
ca da Ambipar responsável 
pelo projeto, cooperativa 
novaodessense foi desenvol-
vida através de capacitações 
técnicas e intercâmbios de 
experiências nas frentes de 
eficiência produtiva, go-
vernança, educação am-
biental e comercialização de 
materiais. Também passou 

pela mudança de espaço 
e recebeu a revitalização e 
implantação do modelo de 
franquia social.

Neste período de projeto, 
a Coopersonhos já recuperou 
209 toneladas de reciclá-
veis. Mas a capacidade do 
novo equipamento é para 
até 1.200 toneladas por ano 
de materiais processados e 
recuperados graças à coleta 
seletiva pontual na cidade.

Da Redação
redacao@jno.com.br

Na próxima segunda-fei-
ra, dia 02, a Câmara Munici-
pal de Nova Odessa votará o 
Projeto de Decreto Legislati-
vo que institui oficialmente 
o Prêmio Serginho Freire de 
Comunicação. A proposta 
visa reconhecer, incentivar 
e valorizar profissionais da 
área de comunicação que 
se destacam no exercício de 
suas funções no município.

De acordo com o texto, 
o prêmio será concedido 
anualmente em cinco cate-
gorias: Jornalismo Impresso, 
Radiodifusão, Assessoria de 
Imprensa, Jornalismo Digital 
e Televisão. Cada vencedor 

receberá um certificado emi-
tido pela própria Câmara, 
em cerimônia solene reali-
zada na semana do dia 1º de 
junho, em alusão ao Dia da 
Imprensa.

Além de homenagear os 
profissionais da comunica-
ção, a premiação também 
busca eternizar a memória de 
Antonio Sérgio Freire, o Ser-
ginho Freire, comunicador 
que marcou profundamente 
a história de Nova Odessa. 
Atuante em diversos veículos 
e instituições — incluindo 
rádios, jornais, Prefeitura, 
CODEN e a própria Câmara 
Municipal —, Serginho é lem-
brado como um profissional 
ético e comprometido com a 
boa comunicação e o serviço 
público.

O autor do projeto, ve-

reador André Faganello, 
destacou a importância da 
iniciativa: "Este prêmio é 
uma forma de reconhecer 
o trabalho sério e dedicado 
dos profissionais da comu-
nicação que atuam em nossa 
cidade, além de prestar uma 
homenagem justa e necessá-
ria à memória do Serginho, 
que tanto contribuiu para 
Nova Odessa com sua com-
petência e compromisso com 
a verdade", afirmou.

A escolha dos homena-
geados será feita anualmente 
mediante consenso entre os 
vereadores, com acompa-
nhamento da Direção Geral 
da Câmara, que também 
ficará responsável por man-
ter atualizados os dados dos 
comunicadores atuantes no 
município.

» LEGISLATIVO

Câmara de Nova Odessa vota 
criação do Prêmio Serginho Freire 
de Comunicação na segunda-feira

Divulgação / Jornal de Nova Odessa
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UMA BOA SEMANA A TODOS E ATÉ 
A PRÓXIMA SE DEUS NOS PERMITIR.

DIA DA IMPRENSA
O Dia da Imprensa é comemorado no dia 1º de junho.
A imprensa é fundamental na sociedade industrial e da 

informação. Por isso, preservar a liberdade de expressão e 
de imprensa é um dever de todas as democracias.

Quando mencionamos "imprensa" estamos incluindo 
os jornais e revistas, rádio e televisão. Este meios devem 
pautar seu trabalho pela ética e pela isenção sem favorecer 
nenhum lado numa reportagem. 

Origem do Dia da Imprensa
No Brasil, o Dia da Imprensa se comemorava, até 1999, 

no dia 10 de setembro, por ser a data da primeira circulação 
do jornal Gazeta do Rio de Janeiro, em 1808, periódico da 
Corte. 

Em 1999, a comemoração do Dia da Imprensa mudou 
de data e passou a ser celebrado no dia 1º de junho por-
que foi a data em que começou a circular o jornal Correio 
Braziliense, fundado por Hipólito José da Costa.

Este periódico iniciou suas publicações em 1808, mas 
era um jornal clandestino e começou a circular cerca de 
três meses antes.

Assim, em 1999 foi oficialmente reconhecido esse fato, 
e a Lei Ln.º 9.831, de 13 de setembro de 1999 definiu a 
mudança do Dia da Imprensa para 1º de junho. 

Quarto Poder
O poder de influência da imprensa é tão grande que 

muitos lhe chamam de "Quarto Poder" em alusão aos 
três poderes políticos: Judiciário, Legislativo e Executivo.

Por isso, nas ditaduras, a primeira medida que o gover-
no toma é controlar a imprensa através da censura ou do 
fechamento dos meios de comunicação.

SEMANA DO MEIO AMBIENTE
A Semana Nacional do Meio Ambiente é comemorada 

na primeira semana do mês de junho, quando no dia 5 se 
celebra o Dia Mundial do Meio Ambiente.

Esta semana de conscientização foi criada, no Brasil, 
pelo Decreto nº 86.028, de 27 de maio de 1981. O objetivo 
era complementar a celebração ao Dia do Meio Ambiente 
instituído pela ONU.

A iniciativa visa incluir a sociedade na discussão de 
pautas que tratem da preservação do patrimônio natural 
do Brasil.

Dia mundial do meio ambiente
Esta data foi criada pela Organização das Nações Unidas 

– ONU, durante a Conferência de Estocolmo, na Suécia, 
que aconteceu entre 5 e 16 de junho de 1972.

A proposta desta data é chamar a atenção de todos os 
governos mundiais e da população sobre a necessidade de 
implantar medidas emergenciais para prevenir a degrada-
ção do meio ambiente

-------------------------------------------------------
CONFIANCE MARCAS E PATENTES
A CONFIANCE MARCAS E PATENTES é um escritório especializado 

na área de propriedade industrial, intelectual e licenciamentos junto aos 

órgãos governamentais. Maiores informações: 19. 97172.0938. 

PEÇA SEU DESCONTO

AO AMIGO LEITOR
A seca no sertão
A vida do sertanejo
É um misto de sonho e desejo em cada coração
Do berço ao túmulo, a ferida que amargura é a sua vida 

dura a cada passo do dia no sertão.
No Nordeste brasileiro, a vida do sertanejo é embalada 

pelo enredo de viver uma vida sem medo diante da seca 
do sertão.

Sua fé em nosso Senhor o faz suportar a seca e o calor 
que lhe trazem morte e dor, devido à falta de água que lhe 
angustia a alma em uma vida de horror.

A PALAVRA DE DEUS
Eclesiastes 9:4. Tu a quem tomei desde os fins da terra e 

te chamei dentre os seus mais excelentes, e te disse: Tu 
és o meu servo, a ti te escolhi e não te rejeitei. Não temas, 
porque Eu sou contigo; não te assombres, porque Eu sou 
teu Deus: eu te esforço, e te sustento com minha destra 
da minha justiça.

RECEITA DA SEMANA
Arroz doce verdadeiro
INGREDIENTES:  
1 e 1/2 litro de leite

2 xícaras de arroz branco (já lavado)

3 xícaras de açúcar

Canela em pau a gosto

1 lata de leite condensado

MODO DE PREPARO
Cozinhe o arroz no leite, juntamente com a canela (utilize uma panela 

grande para que o leite ferva e não derrame)

Após 20 minutos, mexa de tempos em tempos.

Acrescente o açúcar e deixe por 20 minutos.

Logo em seguida, acrescente o leite condensado e deixe por mais 

20 minutos.

Coloque em uma linda travessa. 

MARCILIO 
DE ALMEIDA

TURNÊ CULTURAL DA LETÔNIA 
NO BRASIL CHEGA A NOVA 
ODESSA COM A 11ª FESTA LĪGO,  
LĪGO RUNNING E GALETO

A cultura leta está em festa! As 
musicistas Līga Broduža e Līva Priede 
chegaram ao Brasil trazendo consigo 
os sons, ritmos e tradições da Letônia 
para uma turnê que percorre três ci-
dades com comunidades letas ativas: 
São Paulo, Ijuí e Nova Odessa.

Essa é a primeira vez que as artistas 
visitam o Brasil e, em poucos dias, já 
se encantaram com a diversidade e 
a receptividade do nosso país. Elas 
contaram que a viagem foi longa e 
cansativa — foram quase 22 horas 
desde o momento em que deixaram 
o aeroporto de Riga até a chegada em 
São Paulo —, mas a alegria de estarem 
aqui superou o cansaço.

Em suas palavras: “Chegamos pre-
paradas para um inverno rigoroso, mas 
a temperatura está agradável, parecida 
com a primavera na Letônia. As casas 
coloridas, o trânsito intenso, a comida 
deliciosa e a abundância de flores e 
arbustos nos surpreenderam. Estamos 
encantadas com cada nova experi-
ência — os sabores das frutas locais, 
as bebidas, os sons e os encontros. O 
tempo de adaptação já passou e agora 
estamos completamente envolvidas 
com o ritmo do Brasil.”

A turnê começa em São Paulo com 
um encontro cultural no Parque Villa-
-Lobos, no sábado, 31 de maio, reu-
nindo brasileiros e letos em uma roda 
de convivência leve e descontraída. A 
participação especial das musicistas 
tornou o momento ainda mais espe-
cial, marcando o início dessa jornada 
musical e afetiva.

De 3 a 7 de junho, elas seguem para 
Ijuí (RS), onde acontecerá o Circuito 
de Danças nas Escolas, além de uma 
edição da Festa Līgo com apresenta-
ções, comidas típicas e celebrações no 
Centro Cultural Leto de Ijuí.

A etapa final da turnê será em Nova 
Odessa, onde a comunidade leta já se 
prepara para os eventos mais espera-
dos do ano: Festa Ligo, Ligo Running 
e Galeto Beneficente.

A festa é aberta ao público, com 
comidas típicas, apresentações cultu-
rais e a música ao vivo de Līga e Līva, 
que prometem trazer uma atmosfera 
autêntica da Letônia.

A corrida de 5 km e a caminhada 
de 3 km promovem saúde e integração, 
com kits especiais, medalhas para os 
primeiros 150 participantes e premia-
ção para os vencedores. 

O Galeto será servido a partir das 
11:30 no recinto da Festa, esse ano será 
no sistema self-service com destaque 
com a participação das artistas inter-
nacionais.

CULTURA LETA 
            EM NOVA ODESSA

Com Sylvia Klavin em Atibaia

10

com Marcos Barbosa

De 10 a 0

Vale a pena a experiência?
Marcos Barbosa avalia o que viu
de melhor e pior na semana seja na
TV, streaming, cinema, cenário
cultural ou obras audiovisuais.

Para o reality “Minha Mãe com o
seu Pai”, do Globoplay. É
divertido, leve e cativante!

0

Para o Globoplay que removeu 10
temporadas de “Law & Order:
UVE” do catálogo sem aviso.

Colhendo flores para fazer coroas de  flores

Gatavojamies vainagu pīšanai

Essa turnê é uma celebração viva da 
amizade entre Brasil e Letônia. Convi-
do todos a participarem dos eventos e a 
conhecerem de perto nossas tradições 
e a viverem momentos de cultura, 
alegria e conexão.

Para mais informações dos eventos 
acesso: @festaligo e @ligorunning no 
instagram. E para saber mais sobre 
nós, siga o Centro Cultural Leto de 
Nova Odessa no Instagram: @centro-
culturalleto ou no facebook: “Centro 
Culturas Leto de Nova Odessa” .

Renate de Carvalho-Albrecht
@renate.albrehta
Presidente da Associação dos Letos 
da América do Sul e Caribe.

Da Redação
redacao@jno.com.br

Entre os dias 19 e 22 de 
maio, a Biblioteca Municipal 
de Nova Odessa Professor 
Antonio Fernandes Gonçal-
ves, localizada nas depen-
dências do Centro Cultural 
Herman Jankovitz, na Ave-
nida João Pessoa, no Centro, 
abriu suas portas para uma 
atividade dos alunos da 2ª 
Série do Ensino Médio da 
EE (Escola Estadual) Dr João 
Thienne. A visita fez parte de 
uma proposta da disciplina 
de Língua Portuguesa, sob 
a orientação da professora 
Vânia Rodrigues Almeida.

O objetivo principal da 

iniciativa foi aprofundar o 
estudo do tema “O universo 
dos textos literários, com 
ênfase em textos narrativos 
– contos e crônicas”, onde os 
alunos exploraram de forma 
prática e dinâmica a leitura 
de crônicas de humor e crô-
nicas jornalísticas. Na biblio-
teca, os alunos puderam ter 
contato direto com os textos, 
analisando seus conteúdos e 
participando de discussões e 
debates sobre o assunto.

As obras foram seleciona-
das pela bibliotecária Elaine 
Donadel, que realizou uma 
seleção criteriosa para for-
necer aos estudantes uma 
experiência rica em conteú-
do e significado. “Os alunos 
conduziram os debates e 
estimularam reflexões sobre 

temas atuais e de relevância 
social presentes nos textos 
analisados”, destacou a bi-
bliotecária.

“Os alunos demonstra-
ram interesse e participação 
ativa, tornando a atividade 
um momento de troca e 
aprendizado. A proposta da 
aula fora da sala tradicional 
visa, além de ampliar os co-
nhecimentos sobre literatura, 
aproximar os jovens do uni-
verso da leitura, promovendo 
o hábito de ler e incentivando 
o desenvolvimento do pensa-
mento crítico”, disse Elaine.

A BIBLIOTECA
Reativada pela atual ges-

tão municipal em maio de 
2023 após uma ampla refor-
ma e restauração, a Biblioteca 

» EDUCAÇÃO

Biblioteca Municipal recebe alunos da EE Dr João 
Thienne para atividade sobre contos e crônicas

Municipal Professor Antonio 
Fernandes Gonçalves conta 
com um acervo de milhares 
de livros. Ela é responsável, 
junto ao próprio Centro Cul-
tural, pela preservação da 
história do município, além 
de ter uma grande demanda 
para uso do espaço para em-
préstimo de livros, leitura e 
exposições.

O espaço reúne um 
acervo diversificado, com 
exemplares de clássicos da 
literatura e técnicos – ou 
seja, exemplares de ficção na-
cional e internacional, para 
estudo, romances clássicos 
da literatura em Português e 
histórias de ficção traduzidas 
do Inglês, bem como perió-
dicos, fotografias, materiais 
de multimídia etc.
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@mistic_lingerie           (19) 98144-7891
Vestir-se bem começa ela lingerie!

Paschoalina
nossa criação, nossa essência.

Paschoalina
MODA FEMININA | ALFAIATARIA AUTORAL

Siga @paschoalinaoficial no Instagram!

Do Recession Core à CPI: Como a Moda Virou 
Arma de Comunicação em Tempos de Crise 

Em um momento em 
que a estética "recession 
core" — com sua nostalgia 
dos anos 2000 e celebração 
de peças despretensiosas — 
volta a dominar as ruas em 
meio a crises econômicas, 
a moda se revela mais do 
que nunca um termômetro 
social. Seja pela busca de 
conforto em tempos incer-
tos ou pela necessidade de 
transmitir mensagens sem 
palavras, nossas escolhas 
vestíveis carregam camadas 
de significado. Essa reflexão 
me inspirou a revisitar um 

tema urgente: "A Moda por 
Trás das Roupas". 

Longe de ser um universo 
fútil, a moda hoje é território 
de expressão identitária e 
política. Já não se restringe 
a polêmicas sobre modelos 
ou peças luxuosas para eli-
tes, mas abriga debates so-
bre ética e sustentabilidade. 
Perguntas como "Quem fez 
minhas roupas?", "Qual a 
origem deste material?" ou 
"Quais práticas esta marca 
adota para reduzir impactos 
ambientais?" ecoam na voz 
de uma geração cada vez 

mais consciente. 
Essas preocupações reve-

lam uma lacuna: a falta de 
transparência das empresas. 

Refletindo sobre qual 
indústria não envolve ques-
tões urgentes, percebemos 
que poucas priorizam algo 
além do lucro. Mesmo bem 
camuflados, os problemas 
surgem — como os padrões 
estéticos excludentes que 
ainda persistem. Mas antes 
de mergulharmos na história  
da moda, vale um parêntese: 
as roupas também são armas 
de comunicação estratégica. 

'Less is more' ('Menos é mais') traz a peça volumosa de tule criada por Viktor e Rolf. 
Foto: François Guillot/ Afp 

Moda como Narrativa 
(ou Distração?) 

Um exemplo recente é o 
da influenciadora Virginia 
Fonseca na CPI das Bets. 
Seu moletom oversized es-
tampado com o rosto da 
filha — um visual delibera-
damente infantilizado — não 
era mero acaso. Em um 
cenário de questionamen-
tos sobre apostas ilegais, a 

peça deslocou o foco para 
uma imagem de "mãe des-
pretensiosa", suavizando 
a seriedade do contexto. A 
moda, aqui, foi ferramenta 
de marketing emocional: 
uma jogada para humanizar 
sua figura e diluir associa-
ções negativas. 

Agora que já aluguei um 
triplex na sua cabeça, vamos 
partir para um breve enten-
dimento de como e quando 

a moda se originou. Deriva-
do do termo “modus”, que 
em  latim denota diferentes 
modos e costumes de um 
grupo em dado momento, 
possui ligação direta com 
as diferentes característi-
cas que marcam os estilos 
abrangentes nesses grupos. 

Mas não se engane, a 
moda é um campo amplo 
que vai além da peça como 
fator estético. 

Das Peles à Política: 
Breve História 
da Indumentária
Os primeiros registros 

de vestimentas vêm da Pré-
-História, quando peles de 
animais protegiam o Homo 
sapiens do frio. Costuradas 
com vísceras e ossos, eram 
pura função — até que, com a 

evolução humana, ganharam 
estética e simbolismo. Na Es-
panha dos séculos XVII-XIX, 
leques não apenas refresca-
vam: seu movimento indi-
cava estado civil ou interesse 
romântico. 

A moda também foi ve-
ículo de revoluções sociais. 
Nos anos 1920, Coco Chanel 

inseriu calças — até então 
masculinas — no guarda-
-roupa feminino, refletindo 
a entrada das mulheres no 
mercado pós-guerra. Dé-
cadas depois, tribos como 
hippies e punks usaram a 
indumentária para rebelar-se 
contra sistemas, provando 
que roupas são manifestos.

Representação da Era Glacial. Foto: Reprodução. 

Moda no Século XXI: 
Consumo e Consciência 
Hoje, marcas como Ja-

cquemus reinventam o 
marketing com campanhas-
-espetáculo, enquanto con-
sumidores exigem respon-
sabilidade socioambiental. 
A moda segue cíclica, mas 

seu impacto é permanente: 
cada padronagem, tecido ou 
frase estampada carrega um 
discurso. Se Virginia Fonseca 
usou um moletom para des-
viar narrativas, outros usam 
ternos para projetar autori-
dade ou cores vibrantes para 
desafiar normas. 

A questão que fica é: 
quando vestimos um per-
sonagem — e quando somos 
nós mesmos? 

Em um mundo onde a 
imagem é commodity, talvez 
a maior revolução seja consu-
mir (e vestir) com consciên-
cia crítica.

Campanha “An Ordinary Day at the Jacquemus Atelier”. Foto: Reprodução

MODA



NOVA ODESSA, SÁBADO, 31 DE MAIO DE 2025 • PÁG. 11

ÁRIES 
Este dia, deverá favorecê-lo nos assuntos familiares e 
nas questões financeiras ligadas aos amigos. Procure 
ser previdente quanto aos demais assuntos porque o 
passado pode trazer alguma coisa que o aborrecerá.

TOURO 
Prenúncios de melhoria geral. Boa saúde. Felicidade 
amorosa, alegrias proporcionadas por crianças e 
lucros através de negócios imobiliários. Tudo que 
fizer refletirá sobre sua família. Mentalize coisas boas, 
otimistas e que lhe tragam benefícios.

GÊMEOS
A elevação de sua inteligência, será evidente nesta 
fase em que o planeta Mercúrio, está ajudando 
você. Todavia, deverá evitar atritos e discussões e 
tudo que possa, de uma forma, prejudicá-lo, física, 
mental e moralmente.

CÂNCER
Procure levar seus planos por um caminho seguro e 
tranquilo, pois a fase que se inicia muito o favorecerá 
neste sentido. Êxito amoroso, em jogos, sorteios e na 
loteria. Boas notícias virão. A cor da sorte é branco.

LEÃO
Dificuldades na vida doméstica e muito mau humor 
é o que pressagia o fluxo astral para esta fase. Evite 
as discussões precipitadas e seja mais inteligente 
que tudo saíra a contento. Procure investir nas 
pessoas certas.

VIRGEM
Lute pela consecução de suas ideias e objetivos, pois 
terá a seu favor as influências positivas do planeta 
Júpiter. Alguém, do seu conhecimento poderá bene-
ficiá-lo, social e financeiramente, nos próximos dias.

LIBRA
Dia em que deverá evitar a indecisão e a incerteza, 
pois poderá deixar de realizar excelentes negócios 
com ferros, aço, metais, cobre e imobiliários. Tome 
decisão acertada e saiba defender seus interesses.

ESCORPIÃO
Sucesso em assuntos profissionais, comerciais e fi-
nanceiros. Procure cuidar também de suas questões 
familiares, de sua paz espiritual e de sua tranquili-
dade geral. Será correspondido no amor e no lar.

SAGITÁRIO
Sendo este um período dos mais indicados, terá nele 
boas oportunidades. Aproveite o bom fluxo astral. 
É um bom período do ano para se definir profissio-
nalmente e para ganhar dinheiro. Estabeleça novos 
planos de trabalho e terá sucesso.

CAPRICÓRNIO
Saiba que agora você está melhor fisicamente e 
com a mente voltada para uma mais vida saudável. 
Aproveite as oportunidades para fazer novas ami-
zades e para ganhar dinheiro.

AQUÁRIO
Os seus superiores reconhecerão suas qualidades. 
Faça reivindicações. É um bom dia para os que lidam 
com eletricidade. Influências positivas de amigos no 
setor amoroso. Este é um bom momento para você 
se dedicar a exercícios de meditação.

PEIXES
Mente sempre alerta e voltada ao progresso de um 
modo geral, muita disposição para o trabalho e ne-
gócios ou empreendimentos imobiliários e bastante 
tranquilidade na vida familiar e amorosa está prevista 
para você hoje..

›Instituto Omar Cardoso

Click da noite de comemorações da querida Maria e Roni 
Mauerberg. A aniversariante reuniu amigos e amigas em ba-
dalada churrascaria para celebrar idade nova! Feliz aniversário, 
Maria! Parabéns!

Aniversariantes

João Carlos MendesElaine Prata Ivone FagundesWagner SanchesAmanda PolizinaniAline Alves

ONTEM

GERAL

HOJE AMANHÃ

www.almanaquesertanejo.com.br Diego Vivan

Depois de emocionar o Brasil no 
The Voice Brasil com uma apresenta-
ção que conquistou as quatro cadeiras 
e arrancou elogios dos jurados, a dupla 
Neto & Felipe se prepara para um novo 
capítulo em sua carreira. Nesta sexta-
-feira (30), eles lançaram o single “Tô 
indo embora”, disponível em todas as 
plataformas digitais e Youtube.

A música apresenta uma sonori-
dade envolvente, que une o pop con-
temporâneo ao charme da sanfona e 
da guitarra. Com produção assinada 
pelo maestro Rodrigo Costa, a faixa 
carrega uma mensagem sensível sobre 
transformação, desapego e a coragem 
de seguir novos caminhos. “Dizer 
adeus pode ser difícil, mas também 
pode iluminar novas possibilidades”, 
destacam os artistas.

Naturais do interior, Neto Ferreira e 
Felipe Delatorre iniciaram a trajetória 
em 2015. Em 2022, ganharam projeção 
nacional ao participarem do The Voice 
Brasil (Rede Globo), impressionando 
com sua versão da clássica “The Sound 
of Silence”. “O céu é o limite”, declarou 
Lulu Santos, sintetizando o impacto 
da dupla.

Desde então, Neto & Felipe vêm se 
consolidando como uma das apostas 
mais autênticas do pop nacional, com 
uma identidade artística que mescla 
o moderno e o regional. Apostam em 

figurinos marcantes — como o chapéu 
com penas, registrado como peça pró-
pria — e um estilo despojado que traduz 
a fusão entre campo e cidade, tradição 
e inovação.

“Tô indo embora” marca uma fase 
ainda mais madura, musicalmente 
rica e emocionalmente profunda. Com 
vozes potentes, carisma e uma propos-
ta única, Neto & Felipe mostram que 
estão prontos para ocupar um novo 
espaço na música brasileira — o do pop 
com alma do interior.

Acompanhem: @netoefelipe

EX-THE VOICE BRASIL: DUPLA NETO & FELIPE LANÇA 
“TÔ INDO EMBORA”
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A peregrinação pelos "Caminhos da Fé" foi 
mais do que um simples trajeto até o Santu-
ário de Aparecida. Durante os dias de cami-
nhada, cada passo representou superação, 
espiritualidade e conexão profunda com a fé. 
Criado para oferecer aos peregrinos uma rota 
estruturada e segura, o percurso se tornou 
um convite à introspecção e ao fortalecimen-
to do espírito. Entre estradas de terra, subidas 
íngremes e paisagens deslumbrantes, os de-
safios físicos e emocionais foram constantes. 
Para Luciana Costa, que completou o trajeto 
pela quinta vez, a experiência, mais uma vez, 
se revelou única. "Nunca é igual, cada cami-
nhada traz novas amizades, emoções e bên-
çãos". Neste ano, Luciana caminhou ao lado 
de amigas que aceitaram o desafio e juntas 
enfrentaram medos e incertezas. Entre lágri-
mas, cantorias e sorrisos, elas superaram seus 
limites e chegaram ao destino tão esperado. 
"Seguimos, seguimos e chegamos!" celebrou 
ela, expressando sua gratidão por ter vivido 
intensamente os quatro dias de peregrinação. 
Os encontros ao longo do percurso, as trocas 
de apoio e o silêncio contemplativo, cada 
peregrino encontra não só forças para seguir 
adiante, mas também a certeza de que cada 
passo tem um propósito maior. Para aqueles 
que ainda sonham em realizar essa jornada, 
é importante lembrar que a recompensa é 
muito mais do que a chegada, é a própria 
transformação interior que cada um vive. 
Hoje trouxemos cliques deste grupo tão es-
pecial e esperamos que eles possam inspirar 
mais e mais a caminhar, caminhar pela fé. 
Parabéns, galera!

Caminhos da Fé e da Amizade

Carlos e FátimaCarolBruna e MarcellaAndréia

AnaAna PaulaAna e Osinete Adriana
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Osinete, Ana e Eli

Meire

Marcella

Mara Luciana

João Paulo e Daiane

GuiguiEli, Osinete e Thalita

Grupo reunido para um click muito especialThalita, Eli, Ana, Osinete e Meire

Mara, Luciana, Adriana e Ana Paula na Porta Santa

Édson e Angelita


